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BRASÍLIA -- 0 presidente. Fer-
nando Henrique Cardoso teria 
34% das intenções de voto se:as 
eleiçõeS para a presidência da Re 
pública fossem hoje. Este foi o nú-

::mero de pesquisa IBOPE, enco-
mendada pelo PPB, apresentada ao 

• partido durante almoço, há dez 
dias, no gabinete do presidente do 
partido, senador Esperidião Amin 
(SC). A pesquisa indica que a ima-
gem de Fernando Henrique é boa e 
a de seu gdvèrno nem tanto, que o. 
Real é a única realização visível da 
atual administração e que o presi-
dente não tem, no momento, adver-
sárioS viáveis eleitoralmente. 

Os dados qualitativos dá pesqui-
sa, segundo um dos integrantes da 

; cúpula do PPB, fazem crer que a 
reeleição de Fernando Henrique 
tem tanto apoio porque os eleitores 
não visualizam uma opção melhor. 
O seu principal adversário continua 
sendo Lula, que obteve 18% das 
intenções de Voto. O ex-presidente 

José Sarney ,recebeu 12%, Paulo 
:Maluf 9% e''o:eX7presidente Itamar 
Franco 7%. Os-lideres-do PPB na 
Cântara; Odelíno Leão (MG), no 
Senado, •-EPitácid 'Cafeteira .  (MA), e 
os deputados ROberto Campos 
(RJ) e Benedito Domingos (DF), 
diante destes números, concluírain 
que Maluf acertou ao definir-se pe-
la candidatura' ao:, governo de Sào 
Pátrio. 

Cautela — Sem candidato e 
diante do favoritismo de Fernando 
Henrique;, o PPI3. pode se incor ó-
irar : na:frente 4è àPoió à sua reelei-
ção. Os dirigentes do PPB, durante 
a reunião, comentaram que mesmo 
diante de uínquádro tão favorável 
é precisb ter cautela. Ocorre que • 
um ano antes dás eleições de 1989 ó 
favorito era Leonel Brizola, do 
PDT, e em 1994 era Luis Inácio 
Lula dá Silva, do PT. A pesquisa do 
PPB também revela que o governo 
Fernarido 'Henrique, tem pontos 
vulrieráveiS, que podem -  ser explo-
rados pela oposição numa camPa-
nha. 

A privatização da Vale do Rio 
Doce, os baixos salários e falta de 
iniciativa para combater o desem-
prego são algumas das coisas que 
desagradam a população. O presi-
dente tem uma aprovação acima de' 
50%, mas quando os mil pesqui-
sados, em todo 9 : país, deram notas 
setoriais para o governo, o resulta-
do não foi alentador:: A nota para 
ação do governo' na saúde foi de, 
4,2, na educação 5,2, na agricultura 
4;5, na Segurança pública 4,1 e ria 
criação de'empregos 

Os.'profissionais que tratam do : • markéting dó 'governo reconhecem 
que existe insatisfáçao com a .ação 
do governo para melhorar os servi-
çoseresolyer alguns dos problemas 
dó país.,. "mas árguinentarn que esta 
avaliação é melhor hoje do que há .  
três anos: Além dissó; considera-se 

«que a população eni geral tem urna 
avaliação mais negativa..dó traba 

- lho dó governo nas áreas de saúde é' 
4e:educação,. por exemplo, dó que. 

seus usuários. Mas o problema de 
que o governo Fernando Henrique 
se resume ao Real persiste e terá de 
ser corrigido na campanha eleitoral 
da reeleição, 

Cobrança "Será preciso en-
frentar o mito de que o governo 
não fez nada", comentou o publici-
tário Geraldo Walter, da,DM-9 
Institucional, que trabalhou na 
campanha de Fernando Henrique 
em.1994; Sua avaliação é a de que a 
população gosta do adminiStrador 
"realizador" e que o imaginário po-
pular•Cobra dos governantes obras, 
predios e asfalto. O Plano Brasil em 
Ação, que selecionou 42 projetos, 
com a promessa de conclusão até 
1998, pretende responder a esta de-
Manda eleitoral. "A marca devem 
ser as realizações", defende o presi-
dente do PSDB; senador Teotonio 
Vilela (AL): 

Há outras questões, entretanto, 
que ,o goVerno terá maior• dificulda-
de para enfrentar tia campanha 
eleitoral. Uma delas é o tema a  

segurança, um dos dedos dãcam-
panha de Fernando Henrique, que 
é dramática nas grandes cidades, 
mas sobre a qual a capacidade de 
intervenção do governo federal é 
muito pequena. A segurança públi-
ca é responsabilidade dos estados, 
mas o desgaste acaba sobrando pa-
ra o governo federal. 

Fernando Henrique também te-
rá de enfrentar a questão do desem-
prego, outro dos cinco compromis-
sos de 1994. Na sociedade, está 
questão provoca um verdadeiro pâ-
nico. Na pesquisa encomendada 
pelo, PPB este temor está estampa-
do: para manter seus empregos, .a 
maioria dos pesquisados aceita tra-
balhar mais horas e tirar menos 
dias:,dé férias. Os especialistas ava-
liarri que, para sair .-se bem deste 
debate, Fernando Henrique terá de 
ter capacidade de vender esperança 
para futuro, de demonstrar que a 
economia vai crescer e que o Brasil 
continuará recebendo investimen-
tos externos. 


